Raciocínio e rendimento escolar: estudo com adolescentes moçambicanos da 8.ª à 10.ª classe by Amaral, Argentil O. et al.
 38 
RACIOCÍNIO E RENDIMENTO ESCOLAR: 
ESTUDO COM ADOLESCENTES MOÇAMBICANOS DA 8.ª À 10.ª CLASSE 
Argentil O. Amaral, Leandro S. Almeida, & Manuel J. Morais 
Universidade Pedagógica - Delegação de Quelimane (Moçambique); Universidade do Minho 
doamaral2015@gmail.com  
 
RESUMO: Com este estudo pretendemos analisar a relação entre a inteligência e o rendimento 
académico, assumindo que tal relação pode ser importante na explicação de algumas dificuldades 
de aprendizagem ou de alguns problemas de comportamento dos alunos. Neste sentido, tomámos 
uma amostra de 1080 alunos moçambicanos, provenientes de escolas públicas e privadas da 
cidade de Quelimane, que frequentavam a 8.ª, 9.ª e 10.ª Classes. Para a avaliação da inteligência 
considerámos os resultados dos alunos na Bateria de Provas de Raciocínio (BPR7/9; Almeida & 
Lemos, 2006). Trata-se de uma bateria formada por cinco subtestes, que avaliam a inferência e a 
aplicação de relações (raciocínio), recorrendo a itens de conteúdo verbal, abstrato, numérico, 
espacial e mecânico. O rendimento escolar foi obtido a partir das classificações dadas pelos 
professores nas diferentes disciplinas curriculares. Os coeficientes de correlação apontam para 
uma associação moderada entre as habilidades cognitivas e o rendimento académico dos alunos, 
sendo esses coeficientes mais elevados quando o conteúdo curricular das disciplinas e o conteúdo 
dos itens das provas mais se aproximam. Igualmente se verificou uma descida nas correlações 





 O rendimento escolar dos alunos e os testes de inteligência são habitualmente 
descritos, na literatura, como estando correlacionadas, até porque surgem como bons 
preditores do sucesso e insucesso escolar e das futuras opções vocacionais, para adolescentes 
e jovens quando devidamente validados (Kamphaus, Petoskey, & Rowe, 2000; Lemos, 
Almeida, Guisande, Branco, Primi, Martinho, & Fortes, 2010; Muñiz, 2005; Yen, Konold & 
McDermott, 2004). Na verdade, foi em contexto escolar que se inauguram os primeiros testes 
de inteligência, ajudando a compreender certos problemas de aprendizagem ou diferenças 
individuais na aprendizagem, nas crianças. Presume-se que a aprendizagem requer um 
conjunto de funções cognitivas (atenção, perceção, memória, organização, raciocínio…) que 
também estão presentes na inteligência e, logicamente, nos testes usados para a sua avaliação. 
Neste sentido, os testes de inteligência aparecem amplamente utilizados na análise dos 
problemas de aprendizagem (Almeida, Guisande, Simões, Miranda, Chaves, & Viola, 2007), 
antecipando-se também alguma interação entre os contextos de aprendizagem e o próprio 
desenvolvimento da inteligência nas crianças (Lemos et al., 2010). Estamos, assim, perante 
uma prática atual, desenvolvida ao longo do século XX na Psicologia Escolar, aprofundando 
as relações entre aprendizagem e inteligência na base da ativação de funções cognitivas 
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elementares (perceção, atenção, memória de trabalho) e de funções cognitivas superiores 
(compreensão, raciocínio, avaliação, resolução de problemas, criatividade) inerentes ao 
aprender, ao pensar e ao resolver situações (Almeida, 1994; Almeida, Lemos, Guisande, & 
Primi 2008; Almeida, Guisande, & Ferreira, 2009; Deary, Starnd, Smith, & Fernandes, 2007; 
Lemos, Almeida, Primi, & Guisande, 2009). 
Em síntese, os estudos referenciados sugerem que, subjacente à aprendizagem e ao 
rendimento escolar, para além de outras variáveis pessoais dos alunos e do ensino dos 
professores, por exemplo, se encontram habilidades e funções cognitivas relativamente 
diferenciadas entre si. Esta diversidade de funções cognitivas surge preferencialmente 
avaliadas por escalas compósitas de inteligência, também usualmente designadas por escalas 
de QI. Do mesmo modo, pensando na inteligência como capacidade de pensar e raciocinar, 
inferindo e aplicando relações na resolução de novas tarefas, também se têm privilegiado o 
uso de testes de inteligência geral ou fator g. Estes dois grupos de testes de inteligência, ditos 
mais compósitos ou então mais centrados no raciocínio, aparecem indicados na literatura 
como os melhores preditores do rendimento escolar por vários autores (Almeida, Guisande, & 
Ferreira, 2009; Almeida et al., 2008; Colom & Flores-Mendoza, 2007; Gottfredson, 2002; 
Lemos, 2006; Lemos et al., 2010; Pereira & Almeida, 2010; Te Nijenhuis et al., 2004). 
Os estudos com testes de inteligência, adaptados e validados junto da população 
portuguesa, apontam para a existência de uma correlação entre o rendimento escolar e o 
rendimento em testes de inteligência entre 0.30 e 0.60. Estes valores não diferem dos 
encontrados em estudos internacionais, sugerindo correlações na ordem de um valor médio de 
0.50 (Almeida et al., 2007; Simões et al., 2006), ainda que as correlações tendam a oscilar em 
função do tipo de teste, do tipo de medida do rendimento académico e da idade ou outras 
caraterísticas pessoas dos alunos (Almeida & Lemos, 2005; Almeida, Guisande, Primi, & 
Lemos, 2008; Lemos & Almeida, 2007; Lemos et al., 2010). De referir que, para além das 
classificações escolares atribuídas pelos professores, outros indicadores do rendimento 
académico aparecem correlacionados positivamente com os testes e as habilidades cognitivas, 
por exemplo a extensão da escolaridade atingida pelo indivíduo ou a taxa de retenções 
escolares tidas pelo aluno ao longo do seu percurso escolar (Lemos et al., 2010). Por outro 
lado, os índices de correlação são mais elevados quando os itens dos testes estão associados 
ou diretamente relacionados com o conteúdo curricular requerido nas disciplinas que mais 
diretamente estão implicadas na aprendizagem e na avaliação do desempenho académico, 
nomeadamente as disciplinas de língua materna e de matemática (Almeida, 1989; Colom & Flores-
Mendoza, 2007; Lemos et al., 2010). 
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Com este artigo, pretendemos estudar a relação existente entre as habilidades 
cognitivas e o rendimento escolar, considerados os resultados da adaptação e validação da 
Bateria de Provas de Raciocínio (BPR, versão 7/9), junto de alunos moçambicanos da 8.ª à 
10ª classe. Pretendemos também analisar eventuais diferenças nas correlações obtidas em 
função das várias disciplinas curriculares, por exemplo quando o seu conteúdo curricular mais 
se aproxima ou afasta do conteúdo dos itens nas cinco provas desta bateria. Por último, 
apreciaremos se os coeficientes de correlação, como noutros estudos internacionais na área, 
aumentam quando se considera uma medida mais global seja do funcionamento cognitivo 
(adicionando vários testes) seja do rendimento escolar (adicionando as classificações nas 
diversas disciplinas curriculares). 
 
Método  
 Amostra  
Este estudo considerou uma amostra de 1080 alunos, da 8ª, 9ª e 10.ª classe, 
distribuídos por cinco estabelecimentos públicos e dois privados, cujos diretores se 
disponibilizaram para a realização do estudo. A maioria dos alunos é do sexo masculino 
(50,4%), abarcando a amostra idades entre os 12 e 18 anos (M= 15,0; DP =1.30). Todos os 
alunos são provenientes da cidade de Quelimane e pertencem à zona urbana e peri-urbana ou 
intermédia. A inclusão de duas escolas privadas assegurou alguma heterogeneidade 
sociocultural dos alunos desta amostra. 
 
 Instrumento 
A Bateria de Provas de Raciocínio integra três versões. Para este estudo, tomamos a 
versão BPR7/9, construída para avaliar a realização cognitiva dos alunos que frequentam o 
Sistema Educativo Português entre o 7º e o 9º ano, através de cinco subtestes: Raciocínio 
Abstrato (RA), Raciocínio Numérico (RN), Raciocínio Verbal (RV), Raciocínio Mecânico 
(RM) e Raciocínio Espacial (RE). Esta versão foi aplicada aos alunos moçambicanos da 8ª, 9ª 
e 10ª classes. Todos os subtestes põem à prova a capacidade de raciocínio (apreensão e 
aplicação de relações, ou seja, raciocínios indutivo e dedutivo), estando a sua especificidade 
associada ao conteúdo usado na formulação dos seus itens (Almeida, 1988; Almeida & 
Lemos, 2006).  
O Subteste de Raciocínio Abstrato (RA) é composto por 20 itens de analogias com 
figuras gráficas, sem qualquer significado aparente. O desafio com que o aluno se confronta 
em cada item, consiste em tentar estabelecer a relação entre os dois primeiros termos para 
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que, quando confrontado com o terceiro elemento, e com base nas alternativas de resposta (A, 
B, C, D, E), possa escolher o quarto elemento que completa a analogia e responde à lógica 
figurativa em causa. O tempo limite de realização é de 12 minutos. ~ 
O Subteste de Raciocínio Numérico (RN) é composto por 15 itens de sequências 
numéricas, lineares ou alternadas. Pretende-se que o aluno compreenda a lógica dos números 
na sequência e responda ao teste indicando quais os dois números que completam a série. O 
tempo limite de realização é de 20 minutos.  
O Subteste de Raciocínio Verbal (RV) é composto por 20 itens de analogias verbais 
entre palavras. O objetivo é que o aluno compreenda a relação que se estabelece entre o 
primeiro par de palavras e, com base nas alternativas de resposta (A, B, C, D, E), escolha o 
termo que completa a série e corresponda à lógica das palavras relacionadas. O tempo limite 
de realização é de 10 minutos.  
O Subteste Raciocínio Mecânico (RM) é composto por 20 itens, que apresentam 
problemas associados a experiências do quotidiano e que cobrem também conhecimentos 
básicos de física e mecânica. Deve o aluno escolher, de entre as alternativas possíveis (A, B, 
C, D, E), a mais adequada para responder ao problema proposto. O tempo limite de realização 
é de 12 minutos.  
O Subteste Raciocínio Espacial (RE) é composto por 15 itens de séries lineares ou 
alternadas, de cubos em movimento. Pretende-se que o aluno compreenda os movimentos que 
o cubo sofre ao longo da sequência, que podem ser inferidos através das posições relativas das 
faces do cubo. Com base nas alternativas de resposta possíveis (A, B, C, D, E), o aluno deve escolher o 




A Bateria de Provas de Raciocínio (8/10) foi aplicada coletivamente, em contexto de 
sala de aula, durante o tempo letivo, gentilmente cedido pelos docentes. Previamente à 
aplicação dos subtestes, os alunos foram informados sobre os objetivos do estudo, da 
confidencialidade dos dados e das vantagens de fazerem parte de um estudo pioneiro, em 
representação dos seus colegas da escola e do seu país.  
Quanto à aplicação dos cinco subtestes, não surgiram dificuldades na sua aplicação e 
compressão por parte dos alunos. Todas as instruções constantes no manual da bateria, a 
realização dos exemplos e exercícios de treino para cada subtestes, assim como as mudanças 
inerentes à adaptação e validação das provas para o contexto cultural de Moçambique, foram 
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acauteladas. As pontuações dos sujeitos em cada subteste equivalem ao número de itens 
corretamente resolvidos. No caso do subteste RN, o resultado corresponde ao número de itens 
adequadamente respondidos, quando ambos os números coincidem no seu valor e na sua 
posição correta, sendo atribuída apenas metade da cotação quando os alunos indicam 
adequadamente o valor, mas trocam a sua posição na sequência da série. O tempo global de 
aplicação dos subtestes foi de 65 minutos. Refira-se, porém, que face ao tempo adicional de 
explicação e esclarecimento de dúvidas, as aplicações envolveram cerca de duas horas, por turma. 
As classificações escolares foram obtidas junto das escolas e referem-se às 
classificações trimestrais da 8.ª, 9.ª e 10.ª classes, em várias disciplinas curriculares. Como em 
relação à bateria de subtestes em que se calculou uma nota global, também no rendimento 
académico consideramos uma nota global correspondente à média das classificações dos 




No quadro 1 apresentamos os resultados na análise fatorial dos resultados da bateria 
por classe usando a versão BPR8/10. Como podemos constatar, para os cinco subtestes da 
bateria foi apenas extraído um único fator das intercorrelações nos subtestes (Amaral, 
Almeida, & Morais, 2013), que explica entre 54.6% e 52.4% da variância. Tal fato pode ser 
interpretado através da operação cognitiva “raciocínio”, que se traduz na capacidade de 
análise e de compreensão dos exercícios e, ainda, na indução e dedução das relações 
encontradas entre os vários elementos que integram cada item a resolver (exercícios). Note-se 
que o valor obtido é elevado em termos de variância explicada. Assim, e como era esperado, 
para os cinco subtestes da bateria, apenas um fator atinge um valor-próprio igual ou superior à 
uma unidade, assumindo-se a unidimensionalidade nos cinco subtestes da bateria, sendo 
também observado que ao longo das várias classes a prova RM é a que possui menor 
saturação com o fator geral encontrado. 
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Quadro 1 - Saturação fatorial dos resultados nos cinco subteste por classe 
 
 8.ª Classe  9.ª Classe  10.ª Classe 
     
 Fator I h
2 
 Fator I    h
2 
Fator I           h
2 
 
 RA .805 .65 RA .873        .76 RA .822 .68 
 RV .798 .64 RV .841        .71 RV .808 .65 
 RM .464 .21 RM .294        .09 RM .329 .11 
 RE .803 .65 RE .812        .66 RE .820 .67 
 RN .766 .59 RN .735        .54 RN .715 .51 
         
Valor-próprio  2.731   2.755  2.620  
% Var. Explic.    54.6     55.1    52.4  
 
No quadro 2 apresentamos os resultados das médias e dos desvios-padrão dos 
resultados nos subtestes e na nota total da bateria em função da classe de pertença dos alunos. 
Pela sua análise, e como era de esperar, podemos observar uma evolução da realização 
cognitiva nos subtestes e conjunto da bateria à medida que avança na classe escolar dos 
alunos da amostra. Apesar de serem de um modo geral baixas as médias obtidas na bateria, 
verificamos que nos subtestes mais associados com o currículo escolar (RA, RN e RV) se 
acentua esse aumento nas médias do desempenho cognitivo na passagem para a 9.ªe a 10.ª 
classe, sendo menos evidente no subteste RN entre as classes com ligeira vantagem para a 10.ª 
classe. A curtose e a assimetria da distribuição dos resultados na amostra tendem a situar-se 
abaixo da unidade, como seria desejável, sugerindo estarmos face a uma distribuição normal 
ou gaussiana de resultados nos subtestes da bateria nesta amostra em estudo.  
 
Quadro 2. Resultados na versão BPR 8/10considerando a classe frequentada pelos alunos 
 
Classe Subteste Nº Min-Max M   DP Assi Curtose 
 RA 312 1.0 - 19.0 8.00 4.76 .40 -1.04 
 RV 312 1.0 - 19.0 8.46 3.72 .37 -.06 
8.ª RM 312 1.0 - 11.0 6.68 2.08 -.19 -.12 
 RE 312 1.0 - 14.0 5.30 3.12 .64 -.42 
 RN 312 .5 - 13.0 4.72 3.12 .83 .05 
 Total 312       1.1 – 13.2      6.57 2.65     .53          -.40 
 RA 354 1.0 - 19.0 9.43 5.24 .03 -1.40 
 RV 354 1.0 - 19.0 10.55 3.84 .05 -.28 
9.ª RM 354 2.0 - 13.0 7.28 1.91 -.15 .38 
 RE 354 1.0 - 14.0 6.13 3.41 .38 -.84 
 RN 354 .5 - 15.0 4.65 3.32 1.23 1.11 
 Total        354 .5 – 14.8 7.58 2.78 .27 -.69 
 RA 414 1.0 - 20.0 10.92 4.86 -.41 -1.00 
 RV 414 1.0 - 20.0 11.91 3.79 -.08 -.53 
10.ª RM 413 2.0 - 14.0 7.32 1.86 .09 .54 
 RE 411 1.0 - 15.0 7.48 3.48 .09 -.96 
 RN 393 .5 - 15.0 4.84 3.14 1.06 .77 
 Total        414       1.7 – 14.6 8.52 2.56 .01 -.60 
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No quadro 3 apresentam-se os coeficientes de correlação entre os resultados nos cinco 
subtestes de raciocínio e as classificações escolares finais nas disciplinas de Português, Inglês, 
História, Geografia, Biologia, Química, Física e Matemática. Esta tabela considera ainda o 
total de rendimento escolar e a pontuação total na bateria. Por outro lado, sendo diferenciados 
os conteúdos curriculares ao longo das classes que os alunos frequentam, por vezes também 
com objetivos educacionais e formas de avaliação ou, ainda, níveis de exigência 
diferenciados, consideramos oportuno realizar esta análise de correlações tomando 
separadamente os alunos pela classe escolar que frequentam tornando depois mais fácil a 
interpretação dos coeficientes obtidos. 
 
Quadro 3. Coeficientes de correlação entre os resultados obtidos na BPR 8/10 e os resultados escolares em 
função da classe 
 





RA .47*** .23*** .41*** .32*** .34*** .23*** .32*** .41*** .45*** 
RV .52*** .27*** .49*** .38*** .36*** .30*** .33*** .43*** .53*** 
RM .24*** .11 17** 16** 19 .04** .12* .17** .20** 
RE .39*** .20*** .37*** .27*** .19** .15** .32*** .38*** .39*** 
RN .42*** .32*** .44*** .29*** .30*** .24*** .33*** .47*** .48*** 
T.Bate .57*** .31*** .52*** .39*** .39*** .27*** .40*** .50*** .57*** 
 RA .39*** .31*** .40*** .37*** .40*** .40*** .40*** .38*** .46*** 
 RV .46*** .40*** .49*** .40*** .44*** .43*** .45*** .46*** .52*** 
 
RM .01 .08 -.02** .04** .08 .09** .05 .08** .05 
9
a
 RE .38*** .34*** .42*** .36*** .35*** .37*** .40*** .38*** .45*** 
 RN .47*** .46*** .48*** .48*** .45*** .43*** .50*** .48*** .57*** 
 T.Bate .50*** .43*** .52*** .47*** .48*** .48*** .50*** .50*** .58*** 
 RA .41*** .31*** .37*** .40*** .36*** .30*** .34*** .35*** .44*** 
 
RV .47*** .37*** .44*** .45*** .41*** .33*** .41*** .39*** .51*** 
 RM 12* 15** .10** .08** .07 14** .08** .10** . 13* 
10
a
 RE .40*** .33*** .40*** .42*** .41*** .37*** .39*** .39*** .48*** 
 RN .38*** .42*** .49*** .43*** .41*** .37*** .45*** .47*** .52*** 
 T.Bate .51*** .44*** .51*** .52*** .48*** .42*** .47*** .48*** .59*** 
Legenda:*p<.05; p<.**p.01; ***p<.001 
 
Os coeficientes de correlação são muito distintos em magnitude tomando a classe, as 
diversas disciplinas curriculares e, ainda, os cinco subtestes da bateria. De qualquer modo, os 
coeficientes de correlação tendem a ser moderados e estatisticamente significativos, 
evidenciando uma associação entre raciocínio e rendimento escolar dos alunos ao longo das 
três classes consideradas. Olhando apenas nos coeficientes de correlação mais elevados 
(iguais ou acima de .30), junto dos alunos da 8.ª, 9.ª e 10.ª classe, pode-se verificar com 
alguma frequência coeficientes que suplantam .40 nas disciplinas de Português, Matemática, 
História e Geografia. Ao mesmo tempo, os subtestes de raciocínio verbal e de raciocínio 
numérico são os que apresentam valores mais elevados de correlação, situados acima de .40.  
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Como podemos também observar pelos coeficientes de correlação disponíveis na 
tabela, o subteste de raciocínio mecânico apresenta-se como a prova menos correlacionada 
com as medidas de desempenho escolar consideradas neste estudo, sugerindo que avaliará 
outras competências não valorizadas pela escola ou pelas aprendizagens ditas mais 
académicas. Por último, fixando-nos nas disciplinas de Português e Matemática, os valores 
indicam uma correlação mais elevada, sugerindo a relevância da língua em que se realizam as 
aprendizagens e da própria matemática em termos da estrutura curricular no sistema 
educativo, reportando-nos ao período da 8ª à 10ª classe. 
Após a análise das correlações tomando os subtestes e as classificações escolares, 
procedeu-se a uma análise de regressão (método stepwise) considerando os cinco subtestesda 
bateria como preditoras e considerando um nota total de rendimento como critério. No 
Quadro 4estão indicados os valores obtidos considerando os alunos da 8.ª à 10.ª classe. 
 
Quadro 4. Análise de regressão do rendimento escolar global dos alunos da 8.ª, 9.ª e 10.ªclasse 
 
Classe Passos Subteste R R
2
Adj Beta T Sig 
 1 Rv .53 .28 .32 5.44 .000 
8.ª 2 Rv + Rn .59 .34 .24 4.37 .000 
 3 Rv + Rn + Ra .60 .36 .15 2.59 .010 
        
 1 Rv .57 .32 .37 7.34 .000 
9.ª 2 Rv + Rn .63 .39 .26 4.90 .000 
 3 Rv + Rn + Ra .64 .40 .13 2.59 .010 
        
 1 Rv .52 .26 .31 6.70 000 
10.ª 2 Rv + Rn .60 .36 .26 5.43 000 
 3 Rv + Rn + Ra .62 .38 .19 3.87 000 
 
Esta análise complementar sugere que as provas de raciocínio concorrem de forma 
estatisticamente significativa para explicação da variância no rendimento escolar dos alunos, 
explicando cerca de 40% dessa variância (.36% na 8.ª, 40% na 9.ª e 38% na 10.ª classe). Dos 
cinco subtestes da bateia, é o subtestede raciocínio verbal que concorre com maior 
percentagem para a explicação do rendimento escolar, ocorrendo esta situação nas três 
classes. De seguida entra o subtestede raciocínio numérico que contribui com cerca de mais 
6% da variância explicada; por último, entra o subteste de raciocínio abstrato que contribui 
com mais 1 ou 2% da variância explicada. É importante referir que as duas primeiras provas 
são de conteúdo verbal e numérico, conteúdos estes muito associados com o currículo escolar 
(aliás, os subtestes de raciocínio mecânico e espacial que são de natureza mais prática não 




 O presente estudo, no quadro da adaptação e validação da BOR7/9 para Moçambique, 
permite-nos verificar que os desempenhos dos alunos da 8.ª, 9.ª e 10.ª classes corroboram 
estudos anteriores com esta bateria, sugerindo um único fator na explicação do desempenho 
dos cinco subtestes. Com à análise fatorial dos nossos resultados, constatou-se a existência de 
um fator único a explicar entre 50 e 55% da variância dos resultados nos cinco subtestes da 
bateria. Esta dimensão central ou variável latente, comum a todos os subtestes, refere-se à 
capacidade cognitiva avaliada e associa-se ao pressuposto teórico da bateria como avaliando 
uma capacidade geral de raciocínio, assente na indução e dedução de relações, em tarefas com 
diferentes conteúdos (Almeida, 1988; Lemos, 2006; Primi, 2000). 
Relativamente ao desempenho médio cognitivo dos alunos na bateria, os valores 
indicam um aumento dessa média à medida que se avança na classe escolar frequentada, o 
que traduz a presença e influência de outras variáveis mais pessoais associadas com a 
experiência, a aprendizagem e a própria idade dos alunos (Lemos, Almeida, Primi, & 
Guisande, 2009; Rosário & Almeida, 1999).  
Por outro lado, os resultados das correlações apontam para uma correlação positiva 
moderada, estatisticamente significativa, entres os subtestes e as medidas de desempenho 
escolar (classificações nas disciplinas curriculares), ocorrendo correlações mais elevadas 
quando maior proximidade existe entre o conteúdo dos itens nos subtestes e o conteúdo das 
diversas disciplinas curriculares. Assim, os nossos dados corroboram os estudos que 
verificam correlações mais elevadas quando o conteúdo curricular e o conteúdo dos itens dos 
subtestes apresentam algumas semelhanças (Almeida, 1988; Lemos, 2006; Lemos, Almeida, 
Primi, & Guisande, 2009; Lemos et al., 2010; Ribeiro, 1998). Esta associação tomando o 
conteúdo das disciplinas e dos testes de inteligência pode servir objetivos de aconselhamento 
e orientação vocacional dos adolescentes nas suas escolhas de opções curriculares e projetos 
vocacionais, pois denotam a relevância da própria motivação e experiência adquirida ao longo 
do seu percurso escolar e de desenvolvimento (Almeida, 1988; Anastasi, 1983; Balkel-Aurell, 
1982; Cattell, 1971; Lemos & Almeida, 2007;Lemos, Almeida, Primi, & Guisande, 2009). 
Para terminar, a análise de regressão sugere que cerca de 40% da variância do 
rendimento académico global dos alunos pode estar associado ao seu desempenho nos testes 
de inteligência, a semelhança de outros estudos com a BPR (Almeida & Lemos, 2006; 
Almeida et al., 2007; Lemos, 2006;Lemos, Almeida, Primi, & Guisande, 2009).Os nossos 
resultados apontam, ainda, correlações mais fortes por parte dos subtestes de raciocínio 
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verbal, numérico e abstrato. No nosso caso, o subteste RV explica a maior variância do 
despenho escolar do aluno nestas três classes escolares, oscilando entre 26 e 32%.  
O conjunto de resultados serve os objetivos de validação da BPR8/10 para o contexto 
educativo moçambicano, neste caso concreto tomando uma amostra de alunos entre a 8ª e a 
10ª classe. Acreditamos, por isso, que esta bateria pode vir a dar um contributo para a 
Psicologia e para a Educação em Moçambique, quer na explicação do sucesso e do insucesso 
escolar dos alunos, quer no apoio às escolhas vocacionais por parte destes adolescentes. 
Lógico que, mais que constatar as dificuldades, importa avaliar para intervir, sendo por isso 
possível antecipar a estimulação cognitiva de alunos que apresentem nos subtestes da bateria 
maiores dificuldades de desempenho. Para isso, a progressiva entrada da bateria na prática dos 
psicólogos que lidam com o sucesso e a orientação vocacional destes adolescentes irá exigir 
novos estudos, de novo centrados no processo contínuo de adaptação ou construção e 
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